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A ASSEMBLÉIA GERAL,


LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO os resultados dos estudos realizados por diferentes organismos internacionais e por alguns Estados membros sobre o tema das quadrilhas, os quais concluem que se trata de um tema muito complexo a ser abordado de um ponto de vista integral que inclua, entre outros, a prevenção, o apoio social, o respeito e a proteção dos direitos humanos e a assistência legal mútua em matéria internacional;

TENDO PRESENTE o apelo formulado pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) aos Estados membros “para fomentar o debate público e a reflexão em nível nacional e regional sobre sua obrigação de garantir a segurança de seus cidadãos, no âmbito do pleno respeito pelas garantias e liberdades fundamentais”;
RECONHECENDO que a pobreza, a desigualdade e a exclusão social, entre outras causas, podem criar condições conducentes ao surgimento de quadrilhas de delinqüentes; 

RECORDANDO as resoluções AG/RES. 2144 (XXXV-O/05), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas”, e AG/RES. 2247 (XXXVI-O/06), “Promoção da cooperação hemisférica para o tratamento das quadrilhas relacionadas com atividades criminosas”; 

DESTACANDO que, na Declaração de Mar del Plata da Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo enfatizaram sua preocupação pelo problema das quadrilhas de delinqüentes e seus aspectos conexos, bem como seus efeitos sobre o ambiente econômico e social que põem em risco os avanços alcançados por nossas sociedades no processo de estabilidade, democratização e desenvolvimento sustentável, situação que requer uma ação complementar e urgente para promover a prevenção de fatos criminosos, julgar os que os cometam, reabilitá-los e reinseri-los, bem como criar oportunidades para facilitar o acesso dos jovens ao trabalho decente, como expressaram nos artigos 2 e 3 do Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas;


TOMANDO NOTA das iniciativas da Secretaria-Geral para atender ao fenômeno das quadrilhas de delinqüentes, no âmbito da Subsecretaria de Segurança Multidimensional; e

TOMANDO NOTA TAMBÉM do Relatório Mundial sobre a Violência e Saúde (2002), da Organização Mundial da Saúde, no qual se faz referências aos possíveis vínculos entre a violência social, o consumo de substâncias ilícitas, os traficantes de drogas e as quadrilhas, bem como à tendência dos membros das quadrilhas envolvidos em atividades criminosas a passar a fazer parte da criminalidade organizada, bem como da necessidade de encontrar soluções baseadas em políticas de saúde pública preventivas e políticas sociais sólidas,
RESOLVE:


1.
Encarregar a Secretaria-Geral de, em coordenação com os órgãos, organismos e entidades da Organização dos Estados Americanos competentes no tema, apoiar articuladamente as iniciativas dos Estados membros relacionadas com a prevenção e o tratamento integral do fenômeno das quadrilhas de delinqüentes em suas diversas modalidades e particularidades, bem como com o estudo de seus possíveis aspectos conexos e de sua possível relação no ambiente social, cultural e econômico.

2.
Encarregar o Conselho Permanente de, sob a coordenação da Comissão de Segurança Hemisférica, criar um grupo de contato integrado pelos Estados membros interessados ou particularmente afetados pelo fenômeno das quadrilhas de delinqüentes, para que atue como referencial da Secretaria-Geral sobre o tema e oriente seu trabalho, incluindo o aperfeiçoamento de uma estratégia regional de promoção da cooperação interamericana para o tratamento das quadrilhas, em suas diversas manifestações, com pleno respeito dos direitos humanos.
3. Solicitar ao Conselho Permanente que, sob a coordenação da Comissão de Segurança Hemisférica, realize uma sessão especial dedicada à análise do fenômeno das quadrilhas de delinqüentes, em suas diversas modalidades e particularidades, com um enfoque transversal e integral, e na qual os Estados membros, os organismos do Sistema Interamericano, incluindo a CIDH e a OPAS, outro organismos internacionais e a sociedade civil, apresentem sua visão e experiências nos planos nacional, sub-regional e hemisférico. 

4.
Encarregar a Secretaria-Geral de, por intermédio do Departamento de Segurança Pública da Subsecretaria de Segurança Multidimensional e em coordenação com as demais áreas pertinentes, apoiar a preparação dessa sessão especial, consolidar antecedentes e posteriormente apresentar uma proposta de estratégia interamericana à consideração dos Estados.

5.
Encarregar a Secretaria-Geral de, por intermédio da sua Subsecretaria de Segurança Multidimensional, e como parte do trabalho preparatório da sessão especial mencionada no parágrafo dispositivo 3, avaliar com a OPAS e com outros organismos do Sistema Interamericano a necessidade de estabelecer medidas para prevenir a violência relacionada com as quadrilhas de delinqüentes nas Américas e que informe os resultados da avaliação na sessão especial. 


6.
Solicitar à Secretaria-Geral que identifique os órgãos, organismos e entidades da OEA que possam contribuir para o cumprimento das estratégias nacionais, sub-regionais e regionais existentes para fazer face ao fenômeno das quadrilhas de delinqüentes em todas suas modalidades e particularidades.


7.
Encarregar o Conselho Permanente e a Secretaria-Geral de realizar, conforme o caso, as atividades mencionadas nesta resolução de acordo com os recursos alocados no orçamento-programa da Organização e outros recursos.


8.
Encarregar o Conselho Permanente de acompanhar esta resolução e apresentar um relatório sobre seu cumprimento à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões.
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